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Vem a Fátima ~m 1 e 13 de Maio1 Benvindos irmãos de Angola 
~ai o q v m f r! Os senhores bispos de Portu- ~azeSradu;dsatemaonsocooAmnoofede11.zAangc0o1!na_. gal, na mensagem cuja primeira 

Há muita maneira de vir a horas de viagem. Junte a isso as parte publicámos no número de cidênciadestaperegrinaçãocom 
Fátima. A que menos interessa últimos números da "Voz da Fá- Março, saúdam a peregrinação a de Sua Santidade o Papa, de-
ao peregrino é a que o leva de tima" com vários artigos sobre a nacional angolana que, em feliz cidida quando tudo estava pra-
regresso a casa tão pobre e tão pessoa e múnus do Papa. coincidência com a vinda do San- parado já para a vinda dos ir-
pecador como veio . Vir a Fátima Para os peregrinos a pé vai to Padre a Fátima, estará con- mãos angolanos. Estamos cer-
e não se abrir à conversão é sair brevemente um livro chama- nosco nos próximos dias 12e 13 tos de que o Santo Padre vai 
como chegar-se com sede até à do "Novena do Peregrino a Pé". de Maio. sentir como uma graça para o 
fonte e partir sem ter bebido água. Aí encontrará a sua oração e medi- Para celebrar, este ano de seu múnus de Pastor Universal, 

Também é pena vir a Fátima tação para cada dia. 1991 , o qUingentésimo (500°) ani- e também para as Igrejas dos 
só por vir ver os outros. Essas Apelamos especificamente versário do primeiro anúncio do nossos dois países, esta presen-
pessoas podem ver muita coisa, para os jovens, que sabemos Evangelho em terras de Angola, ça e manifestação de comunhão 
mas aprenderam muito pouco. estarem a preparar-se. Tragam já há largos meses decidira a eclesial. 
Ao olhar de Jesus nenhum de as suas pancartas, mas usem- Conferência Episcopal dessa Estamos certos também de 
nós é como os outros e a te- -nas só nos cortejos e não nas "jovem e promissora Igreja mis- que um imenso júbilo perpassará 
licidade está em cada um as- celebrações, porque o mais belo sionária que nos é tão querida" pelocoraçãodetodososperegri-
sumir a sua vocação pessoal. é a unidade dos rostos que se vir a Fátima, numa peregrinação nos, e muito particularmente dos 

O Santo Padre vem a Fátima vêem e dos lábios que cantam de memória e de acção de gra- ex-residentes e missionários de 
para agradecer, em oração. o dom em uníssono o louvor do mesmo ças. Angola, nos encontros de convi-
que lhe foi concedido de não su- Jesus. Busquem um bom lugar Ao mesmo tempo , e pela vioeoração,queterãolugartanto 
cumbir às balas de um assassi- de participação, mas não se em- mesma razão, também a Com is- no Centro Pastoral Paulo VI como 
no, talvez de muitos aliás, já que poleirem em parte nenhuma, são Nacional da Igreja portugue- no Santuário de Fátima. Sempre 
naquelas balas se escondia um porque o recinto de Oração não saparaascelebraçõesdoscinco foram impressionantes, nestes 
mistério muito vasto de iniquida- pode parecer-se nem com um séculos de evangelização e en- últimos 17 anos, os abraços que 
de ... Porque é muito raro termos estádio nem com um comício. contro de culturas se propusera trocaram em Fátima os muitos 
o Santo Padre mesmo junto de Na medida do possível obser-
nós e porque é muito alta a ideia vem-seasmesmasposiçõescor-
que fazemos de sua missão espi- porais que nas celebrações das 
ritual, ficará bem aclamá-lo pelo igrejas, e se o chão o permitir, 
menos à entrada e à saída do não hesitem os peregrinos em 
Santuário. Mas porque ele não é joelharem nos momentos próprios, 
nem uma vedeta da canção nem como fez o Anjo da Paz na Loca 
uma estrela de cinema, a nossa do Cabeço diante de Deus Altís-
aclamação tem de ser fervorosa sim o e da Santíssima Eucaristia. 
e discreta como uma oração. Só quando os homens joelharem 

Sugestões práticas para o seu e se prostrarem por terra diante 
comportamento, no caminho e de Deus é que a terra se transfi-
no Santuário, podem os pere- gura em imagem do Céu. Esta 
grinos encontrá-las no "Guia do imagem é que Fátima precisa de 
Peregrino de Fátima", em várias mostrar, como a grande novida-
dezenas de páginas, logo ao de que salva. O Papa também 
princípio, que dão para várias joelhará. 

Aos sacerdotes 
em 12e 13 
de Maio 

1 g Todos s.1o benvindos. Mais 
benvindos se puderem auxi­
liar na reconciliaçAo dos pere­
grinos e na Eucaristia. As con­
fissoes terao lugar no Centro 
Pastoral. 

zg Nao esqueçam o seu bi­
lhete de identidade sacerdotal, 
com validade "intra annum" 
(CDC, cn.903). Será impossível 
ser admittdo à concelebraçao 
sem este documento. 

3g Tanto para a confissao 
como para a concelebraçao 
podem inscrever-se já: Ser­
viço de PeregrinaçtJes Aniver­
sárias-Sacerdotes- Santuário 
- 2496 Fátima CODEX (p.f. 
enviar fotocópia do bilhete de 
identidade sacerdotal). 

4g Embora em condiçtJes 
precárias será concedido 
alojamento aos que confes­
sarem durante 6 horas. 

Exposição 
de filatelia de 
homenagem 
ao Papa 

Um "inteiro postal" e um •ca­
rimbo comemorativo" irão assi­
nalar a peregrinação do Papa João 
Paulo 11 em Maio. 

No dia 1 O de Maio, os Cor­
reios porão a circular um inteiro 
postal e serão emitidos dois carim­
bos comemorat1vos ; no dia 11, 
na correspondência expedida de 
Ponta Delgada, Açores , e no 13 
de Maio na correspondência apre­
sentada na estação postal de 
Fátima. 

Continuam a inscrever-se 
numerosos filatelistas para a Ex­
posição de homenagem ao Papa. 
O tema é "As peregrinações dos 
Papas em todos os tempos·. 

A exposição terá lugar na sala 
do edifício da Reitoria, na Casa 
N1S1 do Carmo. de 1 o a 31 de 
Maio. 

Continua ns psg.2 

uo 
n pe inha das 

Na noite de 12 de Maio de 
1982 foi o Santo Padre acolhido 
na Capelinha das Aparições com 
estas palavras, tão sentidas e 
oportunas do Senhor Dom Al­
berto Cosme do Amarai, Bispo 
de Leria-Fátima: 

"Permiti, Santo Padre, que 
sejamos audazes na expressao 
dos nossos sentimentos filiais: 
Em nenhum lugar do Mundo se­
reis tao amado como aqui. Efec­
tivamente, o amor ao Papa é algo 
de nuclear na Mensagem de 
Fátima. Dos Pastorinhos de Aljus­
trel, fidelíssimos aos apelos divi­
nos, aprendemos a amar o Santo 
Padre rezando e sacrificando-nos 
por Ele. 

Santíssimo Padre, sede bem­
-vindo! ... 

As vossas vestes brancas 
tingiram-se de sangue verdadei­
ro por causa do vosso amor a 
Cristo, à Igreja, à Humanidade. 
Na vossa augusta pessoa, sau­
damos o mártir, o bom pastor que 
dá a vida pelas ovelhas. Naque­
le dia vos sentistes, concerteza, 
mais icMntico com o apóstolo e 
mártir S. Pedro, de quem sois 
solícito e ardente sucessor. Santo 
Padre, muito obrigado pelo tes­
temunho que nos dais ... 

Rezaremos convosco e por 
vós, Santo Padre. Rezai também 
por nós. A oraçao do Vigário de 
Cristo é poderosa e sabemos que 
fazeis dela o vosso primeiro traba­
lho pastoral. Salvai a Humanidade, 
com Maria Mae de Jesus·. 

Em resposta 
disse João Paulo 
11: 

"Avé Maria! 
Bendita sois vós! 
Bendito o fruto do 
vosso ventre, Je­
sus! Avé, cheia de 
graça, Mae de 
Deus e Mae nos­
sa! ... Ao ingres­
sar neste vosso 
solar de Fátima e 
ao saudar-vos, 
Mae querida, per­
mito-me usar as 
palavras que nos 
ensinastes, para 
aclamar diante 
dos irmaos: ·A 
minha alma glori­
fica ao Senhor, e 
o meu espírito se 
alegra em Deus 
meu salvador" (Lc 
1,46). 

E agora, ir­
maos e irmas, to­
dososquemeou­
vis: eu vos saúdo 
cordialmente; com todo o afecto 
vos dou um fraterno abraço de 
paz e vos confesso a minha grande 
alegria por este encontro neste 
lugar e convosco; e, nesta ale­
gria, desejava que vivésseis toda 
a gratidao que me vai na alma, 
gratidS.o que me trouxe para 
compartilhar convosco, nao só o 
Evangelho de Deus, mas a própria 
vida .. .Foi "graças ao Senhor que 

missionários e leigos que aqui 
frequentemente se têm encon­
trado, entre si, com os actuais e 
antigos bispos das dioceses 
missionárias. Este clima de fnti­
ma comunhão cristã e humana 
vai certamente propagar-se, como 
rastilho, aos muitos milhões de 
portugueses e angolanos que se­
guirem as celebrações pelos 
meios de comunicação, de tal 
modo que esta peregrinaçao fica­
rá na História como uma dos mais 
altos, senão mesmo o mais alto, 
dos momentos de solidariedade 
luso-angolanos. Num tempo em 
que a vontade comum de paz 
aparece como uma grande graça 
de Maria, Padroeira de Angola 
na ternura do Seu Imaculado 
Coração, os cristãos de Angola e 
Portugal, unidos numa só alma, 
farão mais força ao Céu para 
que, nessa grande terra de bên­
ção, o amor vença o ódio, a unida­
de a divisão e a paz a guerra. 

nao fui aniquilado": disse-o a pri­
meira vez na festa de Nossa 
Senhora do Rosário (1981 ); repi­
to-o hoje em Fátima que tanto 
nos fala do Rosário ... O Rosário, 
ou terço é e permanecerá sempre 
um oraçao de reconhecimento, 
de amor e de confiante súplica: a 
oraçao da Mae da Igreja r 

E o Santo Padre ofereceu a 
Continua na pag.2 



Na preparação da visita do Santo Padre 

Bispos publicam mensagem 
Da mensagem dos bispos 

portugueses, de 7 de Fevereiro 
de 1991, sobre a próxima visita 
do Santo Padre a Portugal, trans­
crevemos nesta edição da Voz 
da Fátima os últimos dois núme­
ros. 

No número quatro desta men­
sagem os bispos portugueses 
apelam a uma maior atenção à 
doutrinal social da IgreJa, e no 
múmero cinco, à preparação es­
piritual para a visita do Santo 
Padre que "terá, de novo, um cu­
nho marcadamente mariano". 

Maior atenção à 
doutrinal social da 
Igreja 

4.Para além do esforço de 
. renovação que as comunidades 
são chamadas a realizar no seu 
interior, existe uma outra dimen­
são da acção pastoral a privile­
giar: a promoção dos valores do 
Evangelho na soc1edade. 

O ano de 1991 foi declarado 
pelo Papa João Paulo 11 Ano Mun­
dial da Doutnna Soc1al da Igreja. 
Trata-se, com efe1to, do ano cen­
tenário da publicação da Encícli­
ca "Rerum Novarum", do Papa 
Leão XIII, que constitui o primeiro 
grande documento pontifício dos 
tempos modernos sobre a ques­
tão social. "Este acontec1mento 
histónco- sublinha o Santo Padre 
- convida-nos a dirigir a nossa 
atenção, durante este ano de 1991 , 
para a doutrina social da Igreja, 
ou seja, para aquele ensinamento 
doutrinal, mediante o qual o Ma­
gistério da Igreja, assistido pelo 
Espírito, e sustentando ao mesmo 
tempo pelos pareceres dos teólo­
gos e dos especialistas das 
ciências sociaiS, pretende ilumi­
nar com a luz do Evangelho as 
vicissitudes quotidianas dos ho­
mens e das mulheres nas diversas 
comunidades de que fazem par­
te- desde a família até à comum­
dada internacional". 

Como tem sido divulgado, a 
Igreja em Portugal vai assinalar 
este ano centenário com uma ini­
ciativa que se afigura de grande 
alcance: a ·realização duma 
Semana Social, retomando-se, 
deste modo, a prática das Se­
manas Sociais,· que se revesti­
ram no passado do maior inte· 
resse. 

A temática escolhida permi­
tirá fazer uma análise da situa­
ção sócio-económica portugue­
sa das últimas décadas à luz do 
Evangelho, e ilummará a acção 
presente e futura da Igreja, no­
meadamente através dos leigos, 
na construção duma sociedade 
mais humana, justa e fraterna. 

Ao prepararem a visita do 
Papa, cuja acção em favor da 
pessoa humana, da paz, da liber­
dade e da justiça se tem eviden­
ciado de forma particularmente 
notável, os cristãos portugueses 
encontrarão uma nova oportuni­
dade para aprofundar os conhe­
cimentos da doutrina social da 
Igreja e, à sua luz, assumir novos 
compromissos. 

Preparação espiritual 

S.Convidamos vivamente os 
católicos e as comunidades ecle­
siásticas a preparar espiritualmen­
te a vinda do Santo Padre. 

Os meses que nos separam 
de Maio deverão ser meses de 
oração mais intensa pela reno­
vação da nossa vida cristã e pela 
paz, agora mais desejada, me­
ses de assídua meditação da 
palavra de Deus e de maior vi­
vência da fé. 

Recomendamos especialmen­
te aos párocos. aos pais, aos 
catequistas, aos responsáveis das 
comunidades religiosas, dos 
movimentos dos leigos dos meios 
de comunicação social que pro­
movam a necessária dinamiza­
ção, para que os dias da visita 
possam ser acompanhados com 
entusiasmo por todos os mem-

bros da Igreja, mesmo por aque­
les que não terão a oportunidade 
de participar pessoalmente nos 
encontros com o Vigário de Cris­
to. 

Estamos certos de que tudo 
se fará também para que se es­
timule e facilite ao máximo a 
participação dos cristãos naque­
les encontros, designadamente 
no Santuário de Fátima. 

Esta visita terá, de novo, um 
cunho marcadamente mariano; 
neste espírito mariano devemos 
prepará-la e vivê-la. 

A visita de João Paulo 11 a 
Portugal em 1991 constituirá as­
sim mais um marco luminoso na 
nossa história multissecular, on­
de avultam duas notas de par­
ticular valor e relevo: o amor a 
Santa Maria e a devoção e fide­
lidade ao Padre Santo de Roma . 

Fátima, 7 de Fevereiro de 1991 

Aos organizadores 
e animadores de 
peregrinações 

O Abrigo de Peregrinos Paulo 
VI dispõe de camaratas, dividi­
das em compartimentos de duas 
e quatro camas, e está prepara­
do para acolher e servir refeições 
em "self-service", a peregrinos 
em grupos de, pelos menos, 20 
pessoas. 

Quer o alojamento de senho­
ras quer o de homens, será 
sempre feito em camaratas dife­
rentes, ficando, portanto, os 
casais separados. 

Não pernoite na camioneta; 
aproveite as facilidades que o 
Santuário lhe oferece. Os preços 
são acesslveis. 

Os interessados deverão in­
formar-se previamente (pelo 
menos com dois meses de ante­
cedência) da possibilidade de 
inscrição e dos respectivos 
preços, no Serviço de Alojamento 
·Santuário de Fátima· Apartado 
31 • 2496 FÁTIMA CODEX. 

João Paulo 11 
na C peli ha das Aparições 

Continuação da pág. 1 
Nossa Senhora um precioso ter­
ço de ouro com as datas: 13/5/ 
1981, dia do atentado em Roma 
e 13/5/1982, dia da sua visita a 
Fátima. 

·Venho em peregrinaçao a 
Fátima - continuou Joao Paulo 11 
-como a maioria de vós, amados 
peregrinosL com o terço na mao, 
o nome de Maria nos lábios e o 
c~ntico da misericórdia de Deus 
no coraçao ... 

Nesta hora, aqui no Santuário. 
quero repetir, desde já, perante 
todos vós: Tatus Tuus - (Todo 
Teu), ó Mae! Peço que me apre­
senteis a mim e a todos estes 
irmaos escondendo e cobrindo a 
nossa pobreza com os vossos 
méritos e os do vosso divino Filho, 
ao Pai das misericórdias, em preito 
de gratidt1o... Dai-nos a Vossa 
bênçao, Senhora, nossa querida 
Ma e!" 

Não quis o Santo Padre deixar 
Fátima sem se despedir da Mãe. 
Com Ela foi passar o momento 
exacto em que, um ano antes 
tinha sido alvo dum atentado, que 
só por uma protecção especial 
de Maria não lhe causou a morte. 

Contou o Cardeal Eduardo 
Pirónio que João Paulo li lhe afir­
mou textualmente: "Eu devo a 
minha vida a Nossa Senhora de 
Fátima". Ao deixar, a 14 de Agosto 
de 1981 a Clínica, onde três meses 
esteve internado, foi visitar e orar 
junto dos túmulos dos seus pre­
decessores, onde declarou:· Podia 
estar ali mais um túmulo se nao 
tosse a protecçao de Nossa 
Senhora, porque todos nos recor­
damos bem que era o dia 13 de 
Maio" (Osservatore Romano, 
Edição semanal portuguesa, 23/ 
8/1981 ). 

No Próprio local onde Nossa 
Senhora poisou os seus imacula­
dos pés e onde os Pastorinhos 
se ajoelharam, ajoelhou-se ele 
também, às 16,14horas, ou seja, 
três minutos antes da hora exac­
ta a que em 1981 foi alvejado a ti­
ro. Sem se importar com os fia· 
shes dos fotógrafos, sem se dis-

trair com as teleobjectivas, sem 
se preocupar com mais de três 
mil sacerdotes e religiosas que o 
aguardavam, o Santo Padre, re­
zou, profundamente recolhido, à 
Mãe de Deus para lhe agradecer 
a graça de lhe ter conservado a 
vida. Terminada a oração, beijou 
o crucifixo do seu próprio terço e 
os peregrinos quebraram o silêncio 
mantido durante a oração, para o 
aclamarem entusiasticamente. 

Foi a melhor lição e mais pie­
dosa recordação que nos deixou 
da sua visita à Terra de Santa 
Maria! 

P. Fernando Leite 

Exposição de 
filatelia de 
homenagem ao 
Papa 

Continuação da pág. 1 
A exposição, como consta do 

folheto do regulamento, não tem 
carácter competnivo. Citam-se aqui 
os 5 pontos desse regulamente 
então em distribuição. 

1 ° Não serão admitidos partici­
pantes sem estarem inscritos. Da· 
inscrição fará parte a identifica­
ção, a indicação do material que 
pretendem expor e o número de 
peças. 

2° A comissão da exposição 
reserva-se o direito de admissão 
dos participantes bem como adis­
tribuição dos quadros, e o orde­
namento dos expositores. 

3o Embora o tema saía "Pere­
grinaçoes dos Papas", cada par­
ticipante pode indicar a legenda 
para a sua participação. 

4o A organização do guião é da 
responsabilidade da Comissão da 
Exposição. 

5. A remessa das participa­
ções é da responsabilidade dos 
participantes, recomendando-se 
que sejam entregues pessoalmen­
te ou enviadas pelo correio sob 
registo para: Comissão da Ex­
posição de Filatelia - Santuário de 
Fátima- 2496 FÁTIMA CODEX­
Telef. (049) 532122. 

fá timo 
dos 

ABRIL1991 
Nll127 

"não ofendam mais Nosso Senhor que está muito ofendido" (Outubro de 

1917). E tenho a certeza que que é para nos lembrar tudo isto que o nosso 

Papa João Paulo 11 tem ido a todos os países do mundo e agora volta a 

Fátima, no próximo mês de Maio. Vejam como esses presentes são impor-

pequeninos 

Olá, amigos! 

Então quem é que ofereceu um presente no mês passado ao Pai, no dia 

do Pai? Certamente todos. Claro, todos podem dar um presente desses que não 

custam dinheiro e que estão à nossa disposição ... Por exemplo: dar alegria, 

amor, disponibilidade atenção, boa vontade, algum serviço ... que presen­

tes tão lindos! E, realmente, para oferecer esses presentes é só 

querer!. .. 

Estou a lembrar-me do António, da Rita, do Luís ... que 

estão a fazer esforços por um compromisso da Quaresma. 

E se pensarmos bem, são esses os presentes mais pre­

ciosos, não vos parece? E também são os presentes que Jesus 

nos aconselha no Evangelho quando nos diz: "amai-vos uns 

aos outros" (cf.Jo 15,12-14). 
E Nossa Senhora, quantas vezes o repetiu em Fá- . 

ti ma: 

'J))iMéintE!S. Vejam! 
Hoje propunha-vos oferecer um desses pre­

sentes a Jesus e a Maria, fazendo uma com­

osição da seguinte maneira: 

- Ler a passagem do Evangelho de S.João, 

15, 12-14. 

-Com aquilo que te lembras que Nossa Senhora dis­

se em Fátima e com o que Jesus diz nesse Evange­

lho, fazes uma redacção em que digas o que é 

que isso tem a ver com a nossa vida. Ou seja, 

perante isso, como é que cada um de nós 

devia proceder. Depois, podes ler e co­

mentar, no teu grupo de catequese ou 

em casa, o que escreveste. Se pre­

ferires, podes também enviar para 

a "Fátima dos Pequeninos" ... 

Quem será capaz de fazer isto? 

É só tentar ... e estou certa que vão 

gostar de oferecer este sacrifício. 
Até ao próximo mês, se Deus quiser. 

lrmllsolinda. 



Boas festas 
aos leitores 

A Igreja lê neste Tem­
po Pascal largos extractos 
dos Actos dos Apóstolos. 
Muitos, a grandíssima maio­
ria, dos nossos leitores nao 
têm possibilidade de par­
ticipar diariamente na Eu­
caristia para poder ouvir 
os textos escolhidos pela 
IgreJa. Mas todos terão cin­
co minutos todos os dias à 
noite para ler melo capítulo 
dos Actos dos Apóstolos e 
assim chegarem ao Pente­
costes com o livro todo lido. 

Como elemento de 
referência para a memória 
poderiam fixar-se particu­
larmente nos discursos dos 
vários personagens apos­
tólicos e sobretudo de 
Pedro e de Paulo. Para além 
de frequentes Interroga­
ções de cada um destes 
homens totalmente en­
tregues ao anúncio da sal­
vação divina, encontrarao 
textos um pouco mais lon­
gos a que o próprio livro 
sagrado ou os seus edi­
tores chamam "discursos". 
Nos primeiros 15 capítulos 
encontrarao talvez uns seis 
discursos de Pedro e do 
capítulo 13 ao capítulo 26 
poderao leroutrosselsdls­
cursos do Apóstolo Paulo. 

Um bom exercício pas­
cal será procuar o que cada 
um desses discursos afir­
ma quer quanto à morte e 
ressurTelção de Cristo quer 
quanto à nosso própria~ 
surrelção. Os leitores dar­
se-Ao assim conta de como 
desde o prlncfplo a morte e 
a ressurrelçao de Jesus 
apareceram como a fonte 
central do cristianismo. 

As nossa boas-festas 
sao estas: leia os Actos dos 
Apóstolos no Tempo Pas­
cal. 

A Redacçlo 

"A Mãe 
de Jesus", 
primeiro 
filme bíblico 
soviético 

O primeiro filme blblico soviético, 
int~ulado "A Mae de Jesus", adapta­
ção da peça homónima do drama­
turgo Alexandre Volodine, acabou 
de ser rodado na União Soviética. 
Os exteriores foram filmados nos 
arredores da cidade de Feodossia 
(Crimeia) e em Jerusalém, e os in­
teriores nos estúdios da Mosfilm, 
em Moscovo. 

A acção do filme abrange um 
perfodo de três dias: da crucif1xão 
à ressurreição, 'três dias da vida 
de Cristo que a literatura religiosa 
nunca descreveu com clareza, 
deixando-os envolvidos num certo 
mistério". 

O realizador, Constantin Khudia­
kov, declarou que o seu filme se 
centra no fenómeno que causa a 
morte de Jesus Cristo: "a fa~a de 
preparação da humanidade para 
aceitar a fé em toda a sua pleni­
tude". 

O papel de Maria foi confiado a 
Lanssa Babenko, actriz de teatro 
que se estreou no cinema com 
este filme, e o de Cristo a Andrei 
Sergueev. 

Aguarclan 
Já vai fazer dois anos, em 13 

de Maio de 1991, que João Paulo 
11 decretou solenemente a heroici­
dade das virtudes de Francisco e 
Jacinta Marto, pondo assim termo 
a um longo trabalho de averigua­
çoes de tribunais e comissOes con­
sultivas para as virtudes e a fama 
de santidade dos pastorinhos. 

Segundo os peritos da maté­
ria, os processos de beatificação e 
canonização são os mais rigoro­
sos que existem na Igreja. 

Querendo realçar que, tanto a 
existência de santos entre o Povo 
de Deus, como a devoção que leva 
à sua beatificação e canonização, 
devem ser vistas como iniciativas 
de Deus. São obra Sua. É Deus 
que eleva os santos na Sua Igreja 
e é Deus que quer que, mesmo 
depois da morte, eles continuem a 
desempenhar um papel espiritual 
e temporal importante para bene­
ffcio do Corpo Mfstico. 

Ao nosso terrpo Deus deu estas 
duas crianças, Francisco e Jacin­
ta, para levarem vidas cristãs ex­
traordinariamente modelares. 

Para convidar a Hierarquia da 
Igreja a instaurar o processo de 
beatificação dos pastorinhos, o pró­
prio Deus suscitou no coração de 
muitos fiéis, espalhados pelos cinco 

continentes (o que constitui um 
facto que até hoje não se presen­
ciara na Igreja), e num perfodo de 
tempo relativamente curto, sen­
timentos profundos e espontâneos 
de admiração e devoção pelos 
Servos de Deus, estimulando-os a 
pedir-lhes, com afectuosa confian­
ça, a sua Intercessão. 

É precisamente nesta autênti­
ca fama de santidade, tão espa­
lhada por todo o mundo, que se vê 
o maior sinal indicativo da vontade 
de Deus. 

g orificacão 
Os decretos da heroicidade das 

virtudes são actos oficiais do Su­
premo Magistério, e a sua impor­
tância não deve ser atenuada. De 
facto, eles concluem as investi­
gaçoes sobre a heroicidade das 
virtudes e devem ser considerados 
como a confirmaçao definitiva da 
sua autenticíclade. 

No entanto, antes da beatifi­
cação, a Igreja, actualmente, ainda 
exige a prova de mais um sinal 
divino: o reconhecimento cientrfl­
co de um milagre obtido por in­
tercessão dos Servos de Deus. 

Foram Já publicadas, por vá­
nas vezes, no Boletim que a V1ce­
-Postulação (em Fát1ma) arquiva 
anualmente cerca de mil graças, 
alcançadas por intercessão dos 
Pastorinhos. Entre elas encontram­
-se as graças extraordinárias que 
parecem ser milagres. Depois de 
uma primeira escolha, tenta-se 
reunir a maior documentação pos­
sfvel sobre os casos selecciona­
dos para os apresentar depo1s a 
peritos que irão julgar se se trata 
ou não de autênticos milagres. 

Com a principal intenção de 
invocar o auxflio do Espfrito Santo 
neste trabalho de provar um mi­
lagre, foram celebradas, também 
este ano, as novenas de missas de 

preparação dos aniversários da 
morte dos Pastorinhos, culminando 
com solenes concelebrações nos 
dias 20 de Fevereiro e 4 de Abril, 
na Basflica de Nossa Senhora de 
Fátima, onde repousam os restos 
mortais dos dois Servos de Deus, 
nos primeiros a~ares laterais, à 
direita e à esquerda do a~ar-mor. 

Como de costume, inclulram­
se também nestas novenas, todas 
as intençOes recomendadas à in­
tercessão dos Pastorinhos. 

P.L.Kondor 

sa ·Se hora e Fãti a no Iraque 
Logo que a última crise do Gol­

fo se delineou, tivemos a curiosi­
dade em verificar se o culto de 
Nossa Senhora de Fátima tinha 
alguma implantação no pais que 
foi, durante alguns meses, o cen­
tro da atençOes mundiais: o Ira­
que. 

Tendo em conta que nesse pais 
de quase 19 mllhOes de habitan­
tes, 95% da popu lação são de reli­
gião muçulmana e só 3% são cris­
tãos, não sena de esperar um cul­
to assinalável a Nossa Senhora de 
Fátima, apesar de sabermos quan­
to sigmfica este nome até para o 
povo árabe e como foi recebida a 
Imagem Peregrina nos palses mu­
çulmanos. 

Por isso, ficámos agradavel­
mente surpreendidos com as no­
ticias que encontrámos nos nos­
sos ficheiros, conscientes de que 
uma investigação mais exaustiva 
ainda nos poderá trazer mais refe­
rências. 

A 17 de Julho de 1952, visitou 
o Santuário de Fátima o Sr. Salim 

Dav1d Thomas, que afirmou ser 
membro de uma Associação de 
Nossa Senhora de Fátima exis­
tente na capital do pais, Bagdad. 
Essa associação tinha pnncipiado 
com 9 membros e, na altura da 

visita, já contava com o número 
extraordinário de 2 mil. 

Não deixa de ser curioso que, 
exactamente no mesmo dia de 
1956, o Superior da Missão Cató­
lica da Mesopotâmia, sediada na 
mesma capital iraquiana, confiada 
aos Padres Carmelitas Descalços, 
escrevia ao Santuário, a informar 
que estavam para iniciar a cons­
trução de uma igreja em honra de 
Nossa Senhora de Fátima. Já ti­
nham pedido às Carmelitas de Fá­
tima que lhe fosse enviada uma 
pedra que havena de ser a prime i­
ra do novo ed1flcio. Agora ped1am 
o envio de uma imagem de Nossa 
Senhora de Fátima, para satis­
fazer os desejos dos muitos fiéis. 

Não sabemos exactamente se 
o pro1ecto foi por diante. 

Temos nos nossos arquivos um 
conjunto de quatro postais ilus­
trados do Iraque, com duas Igrejas 
dedicadas a Nossa Senhora de 
Fátima. O nosso desconhecimen­
to da lfngua árabe impede-nos a 
identificação exacta das localida-

des onde estão Implantadas. Pub­
licamos a fachada de uma delas. 

O actual patriarca católico dos 
Caldeus, residente em Bagdad, Sua 
Beat~ude Rafael Bidawid, natural 
de Mossul, no norte do Iraque, que 
recentemente esteve reunido com 
o Santo Padre e outros Patriarcas 
e B1spos dos pafses implicados na 
Guerra do Golfo, já esteve no San­
tuário de Fátima, pelo menos, em 
8 de Outubro de 1986. Nessa altu­
ra, era bispo caldeu de Be1rute, 
capital o Ubano, outra martirizada 
nação do Próx1mo Oriente. Por 
ocasião dessa sua peregrinação, 
em que pediu a Nossa Senhora 
pela paz, escreveu no "Livro de 
Honra" do Santuário uma breve 
saudação e a Ave-Maria em ara­
maico, llngua litúrgica dos caldeus 
que foi falada pelo próprio Cristo. 

Que Nossa Senhora de Fátima 
traga a paz àquele pafs e guarde 
os cristãos e os outros povos que 
ar vivem e sofrem e a veneram. 

L. CRtSnNO 

Casais analisaram causas da instabilidade na fa 
Cerca de 330 casais respon­

sáveis do Centro de Preparaçao 
para o Matrimonio (CPM), de to­
das as dioceses do pafs, reuniram­
-se em Fátima em 9 e 1 O de Março. 

Dada a forte ligaçao entre o te­
rna dos trabalhos e a temática pas­
toral adoptada no Santuário para 
os anos de 1990 e 1991, aqui dei­
xamos aos nossos leitores algumas 
das conclusões do encontro. 

1. São múltiplos e complexos, nas 
reacções e inter-acções com que se 
apresentam, os agentes que são causa 
da instabilidade da famllia, no nosso 
tempo. De Oldem endógena ou exógena 
relativamente à 1nst1tuição familiar: o 
consumismo, os conflitos de gerações, 
a instabilidade np emprego, a falta de 
habitação, o hedonismo, as assime­
tnas culturais, a pressa com que se vi­
ve e a consequente falta de tempo, a 
descristianização e a consequente fa­
lência de valores espirituais, etc., etc. 
- tais agentes vêm impondo notórias 
mutações soaais e são, em última 
análise, responsáveis pelo processo 
de seculanzação da soc1edade, em 
geral, e da instituição familiar, em 
particular. 

2. Em nome de um humanismo 
que reclama a defesa dos valores da 
ciência e da cultura, na busca do 
máximo prazer e bem-estar material, 
vem o homem - na sua condição de 
filho, de pai ou de mãe, de membro de 
uma família. enfim - sendo progressi­
vamente reduzido a um produto da 
aência genética. cada vez menos 
sensível aos valores espirituais. 

É neste contexto que poderá ser 
compreendida a posição de grande 
parte dos jovens de hoje sobre o ma­
trimónio. cada vez mais contestado 
na sua essência sacramental e nos 
seus valores de unidade e indissolubi­
lidade. Globalmente, será posslvel con­
duir-se que é cada vez menor o núme­
ro dos que acreditam nos valores tra­
dicionais do matrimónio, preferindo 
reduzir o casamento a uma união ao 
serviço das vertentes da sexualidade 
- a reprodução, o prazer sexual e a 
relação privilegiada de comunicação 
entre um homem e uma mulher. 

Todavia parece poder assinalar­
-se que a par desta posição va1 surgin­
do uma ma1or consciênaa na Im­
portância e significado sacramental 
do casamento, ( ... ). 

3.Todavia. e não obstante este si-

nal de esperança, é notório que, numa 
sociedade marcada pelo imediatismo 
e pelo consumismo, é mu1to grande 
número dos JOVens que se dispõem a 
assumir o compromisso do casamento 
mais como contracto a termo ou a pra­
zo, n~-. convencimento de que não há 
regras a obedecer mas cláusulas a 
estabelecer para, logo de seguida, 
modificar, de forma a que fique salva­
guardado o interesse de cada um dos 
membros do casal, sem compromis­
sos que os vinculem a titulo definitivo. 

No entanto, assiste-se a uma certa 
viragem, e a esperança em novos 
valores parece renascer, na procura 
da felicidade de uma verdadeira união 
conjugal, viVIda na plenitude do sa­
cramento do Amor. 

4.Continuam, porém, evidentes os 
sinais de descristianização da so­
ciedade, com profundos reflexos na 
famllia. Dai que a sociologia encontre 
um novo conceito ou modelo de família 
De uma instituição nuclear perma­
nente e estável, passou a uma re· 
lação ocasional complexa e instável. 
( ... ) 

Face a esta Situação, coloca-se, 
com urgência, a necessidade de de­
senvolver um trabalho de reflexão e 

de auto-crítica no sentido de ser possível 
a reaprendizagem dos verdadeiros 
valores de esperança e do anor, atavés 
de um diálogo que seja comunicação 
de sentimentos e de formação de 
valores. 

5.0 testemunho da vida autên­
tica, o aprofundamento da fé, a for­
mação e Informação dos valores cns­
tãos, o diálogo compreensivo e gene­
roso, e a adequação das estruturas 
familiares e eclesiais ás novas exi­
gências, o sentido da responsabili­
dade e sobretudo o aumento do sen­
tido de generosidade e da capacidade 
de doação e entrega, serão os gran­
des trunfos de VIragem que, neces­
sariamente, com a presença de Deus, 
feito amor entre nós, hão-de levar os 
jovens a assumir a autenticidade dos 
valores. 

6.56 assim, a familia se tornará 
espaço de autêntico de comunhão de 
vida e de amor tornando Cristo pre­
sente onde Ele se revela e manifesta 
ao mundo. 

Ass1m tomará a familia o rosto 
sorridente de Cristo e a face doce da 
Igreja através da qual Ele se comu­
nica e dai aos homens do nosso tempo 
e do nosso mundo. 



~nsel~os aos ~refinos 
Durante a caminhada 

Viver o esplrito de peregrinação 
de Nossa Senhora; evitar conver­
sas Impróprias e atitudes incorrec­
tas; fazer-se "cireneu• dos compa­
nheiros de viagem; transmitir ale­
gria e boa disposição; criar ambi­
ente familiar; não dizer nem aceitar 
anedotas de mau gosto; dar ajuda 
ao gula do grupo na missão de 
orientador; não ser exigente, recor­
dar os grandes sacrlflclos dos pas­
torinhos de Fátima e emitá-los; 
oferecer o sacriflclo da viagem 
usando a fórmula que Nossa Se­
nhora ensinou aos videntes: "Ó 
Jesus, é por Vosso Amor, pela 
conversão dos pecadores e em re­
paração dos pecados cometidos 
contra o Imaculado Coração de 
Maria"; no campo da saúde, ar­
ranjar calçado em condições (não 
andar mais de 30 a 40 Km por dia); 
nos postos de tratamento esperar 
com serenidade o tratamento; par­
ticipar na Eucaristia aos Domingos 
e, se posslvel, também de semana 
nos locais onde for celebrada; rezar 
o Rosário meditado, em cada dia; 
fazer a VIa-Sacra todos os dias, ou 
ao menos, participar na que vai ser 
organizada na estrada dos Car­
dosos e Santa Catarina da Serra, 
a partir do dia 10 de Maio; em 
vários locais Irão encontrar equi-

ere 

pas do Movimento dos Cruzados 
de Fát1ma devidamente Identifica­
dos e credenciados, com quem 
podem dialogar e pedir esclareci­
mentos. 

No Santuário 

Particípar em todas as celebrações, 
recordando que os Santuários são 
sinais vislveis de Deus e antenas 
da Boa Nova da Salvação (João 
Paulo 11); fazer algum tempo de 
adoração na Capela do Sagrado 
lausperene; fazer silêncio e não 
perturbar a oração dos outros; res­
peitar o lugar santo e assim: não 
fazer do recinto do Santuário 
dormitório nem local de refeiçOes, 
evitar sobretudo acampar próximo 
da Capelinha e nas Colunatas. 

No regresso 

Partir de Fátima decidido a: ser 
apóstolo da Mensagem de Nossa 
Senhora; rezar o terço todos os 
dias em famllia; formar na paróquia 
um grupo de pessoas que façam 
os 5 Primeiros Sábados (pedido 
insistente de Nossa Senhora); ser 
católico consciente e coerente no 
dia a dia; atender ao pedido que 
Nossa Senhora fez em 13-1 0-17 
"Não ofendam mais a Nosso Se­
nhor que já está muito ofendido". 

~ o p 
ll.OCi!ll~l•za~ca-o dos poRmR 

castelo de Peln: 
Fornos- Cruz da Carre1ra, MCF, 4,5 e 6; 
Nogueira do Cravo,MCF com colabo­
raçao CV e escutairos,4,5 e 6. 
Porto· Colmbre • Fâtlme: 
Carvalhos, OCAOAP, 4, 5 e 6, Mela­
-Légua, OCAOAP, 4,5 e 6; Cucujaes, 
C.V.de Avetro, 5, 6 e 7, Ollvetra de 
AzeméiS, C. V.deAveiro, 5,6e 7,César, 
MCF, 5, 6 e 7; Pinheiro da Bemposta, 
OCAOAP, 5, 6 e 7; Albergaria-a-Velha, 
MCF, 5, 6 e 7; Serem, OCAOAP, 5, 6 e 
7; Mourisca do Vouga, OCAOAP, 6, 7 e 
8; Águeda, Ordem de Malta e C. V de 
Aveiro, 5a 7; Malaposta, ColégiO S.José 
de Cluny, 6, 7, 8 e 9; Curia, OCAOAP e 
CV de Aveiro, 7, 8 e 9; Mealhada, C V.de 
Aveiro, 7, 8 e 9; S Luzia, Ordem de 
Malta, 7 a 9; Coimbra, C V.de Coimbra, 
7, 8 e 9; Condeixa, Ordem de Malta, 7 a 
9; Redinha, OCAPAP, 8,9 e 19; Pombal, 
OCAOAP, 8, 9 e 10; Meirlnhas, OCA­
CAP e MCF, 9, 10 e 11, Barracao, Or 
dem de Malta, 8 a 11 , Caranguejeira, 
Ordem de Malta e OCAOAP, 10 a 12, 
0t1vais, MCF, 10a 12,SantaCatarinada · 
Serra, Ordem de Malta, 1 O a 12; Fátima, 

Treze de Fevereiro de 1991 . 
Depois da peregrinação mensal 
ao Santuário de Fátima, presidida 
pelo Senhor D.Seraflm Ferreira da 
Silva, bispo coadjutor de Leiria­
Fátima, Mons.luciano Paulo 
Guerra, comunicou aos peregri­
nos a salda da Imagem Peregrina 
do Mundo para S. Miguel- Açores. 

A celebração da despedida 
terminou com o cântico "Ó Se­
nhora da Azinheira, percorrei a terra 
Inteira·. 

As 18.30 horas seguiu em avião 
rumo a Ponta Delgada. Ali aguar­
davam a chegada da Imagem da 
Virgem cerca de 50 000 peregri­
nos. Presentes também autorida­
des civis, militares e religiosas. 

O senhor D.Aurélio Granada -
bispo da diocese • saudou a Se­
nhora da Mensagem, agradeceu a 
Sua vinda e aconselhou a escutar 
a Sua mensagem de Fát1ma, hoje 
ma1s actual do que em 1917. 

Rotunda Norte, OCAOAP, 10 a 13. 
Aveiro· Flguelr• de Foz: 
Aveiro-Verdemllho, MCF, 7, 8 e 9; 
C.V.de Aveiro, 7, 8 e 9, calvao, MCF, 7, 
8 e 9; Tocha, C.V.da Figueira da Foz, 7, 
8 e 9; Figueira da Foz, C.V.da Figueira 
da Foz. 7, 8 e 9; Carriço, MCF, 8, 9 e 1 O; 
Ilha, MCF, 8, 9 e 10, Monte Redondo, 
MCF, 8, 9 e 10, Bajouca, 8, 9, 10 e 11 ; 
Leiria, C. V de Leiria, 10, 11 e 12; 
Lourelra, C.V.de Leiria, 10, 11 e 12. 
Beire Interior: 
Vila Nova de Fozcoa, Macinhata do 
Vouga, MCF, 4, 5 e 6; Lamego, MCF e C. 
V.de Lamego, 4, 5 e 6; Castro Da1re, 
MCF e escuteiros, 5, 6 e 7; Viseu, MCF, 
dias 5, 6 e 7; S. Comba Oao, MCF e CNE 
na 306, 6, 7 o 8; Fiais da Telha, MCF, 6, 
7, 8 e 9; Travanca do Mondego, MCF, 7, 
8e9; Penacova, MCF, 7,8e9;S M1guel 
de Poiares, 7, 8 e 9. 
OUtro• postos n• diocese de Lelrle: 
OUrém, saJao paroquial, 9, 10 11 e 12, 
Aljubarrota, MCF, 9, 10 e 11, Porto de 
Mós, S.C.da Misericórdia, 10, 11 e 12, 
Alqueidao da Serra, MCF e Casa do 
Povo, 10, 11 e 12 

de 
Às 21.30 horas a Imagem se­

guiu num carro ricamente orna­
mentado para o Nordeste da Ilha, 
a 80 quilómetros de Ponta Delga­
da. 

Durante o percurso foi sauda­
da por milhares de peregrinos que 
a aguardavam junto à Igreja, com 
cânticos e comoventes manifes­
tações de religiosidades e fé. 

É diflcil descrever o quer se 
tem passado. A peregrinação foi 
muito bem preparada. A Imagem 
está três dias em cada paróquia. 
Permanentemente milhares de pe­
regrinos acorrem ao local onde se 
encontra a Imagem da Senhora, 
vindos de todos os recantos da 
Ilha, para orarem à Senhora das 
pombas brancas, que acompanha­
vam. É um tempo forte de oração 
e evangelização. 

De 27 de Fevereiro a 9 de Março 
esteve presente também o Senhor 
O. Alberto Cosme do Amaral, bispo 

s ro eiros de s~ igu 
O trabalho sacerdotal junto da 

Imagem Peregrina de Nossa Se­
nhora de Fátima, de visita neste 
ano, ao Nordeste da Ilha de S. Mi­
guel, proporcionou-me o contacto 
directo e vivencial com uma das 
manifestações de fé e penitência 
mais extraordinárias que já conhe­
ci e que é única em Terra portu­
guesa. Até única nos Açores, porque 
é exclusiva da Ilha de S. Miguel. 

Refiro-me aos grupos de ro­
meiros que, durante a Quaresma, 
percorrem toda a Ilha, a pé, rezan­
do, cantando e sofrendo, durante 
uma semana Inteira. 

É uma antlqulssima tradição. 
Mas hoje está regulamentada pela 
autoridade eclesiástica, regendo­
-se rigorosamente por estatutos 
próprios. 

São muitos os grupos que se 
organizam. Nunca vi um grupo in­
ferior a trinta elementos. Vi um de 
sessenta e cinco. E dizem-me que 
podem chegar a cem; só podem 
ser constituldos por homens, en­
tre o mlnimo de dez anos e o má­
ximo de cinquenta. A maior parte, 
porém, anda pela casa dos vinte 
aos quarenta anos: uma afirma­
ção impressionante de piedade viril 
que esmaga quem, pela primeira 
vez, se depara com tão especta­
cular fenómeno. 

Fazem-no por devoção ou por 
promessa Alguns que abordei confi­
denciaram-me que o faziam só a 
pão e água, durante uma semana 
inteira. 

Já a vestimenta é tlpica. Um 
saco com o farnel, pendurado ao 
pescoço, mas caindo sobre ascos­
tas. Um grande xaile de tipo femi­
nino, franjado, como único agasalho 
contra o frio e contra a chuva. So­
bre o xaile, mais aderente ao pes­
coço, um lenço variegado, muito 

semelhante ao das lavradeiras do 
Minho. Sobre o lenço, e a pender 
sobre o peito um ou dois terços de 
grandes contas. E, de bordão na 
mão esquerda e terço na mão di­
reita, lá vão eles, em duas filas, de 
terra em terra, com o mais novo à 
frente, empunhando um crucifixo, 
e com o "Mestre" a orientar e presi­
dir à oração sempre cantada. 

levantam-se às 4 ou 5 horas 
da manha. 

Em cada terra por onde pas­
sem, visitam a Igreja, cantando 
primeiro à porta, longamente, por 
variadlsslmas intenções que vao 
sendo anunciadas. OepOem os bor­
dões no chão, à entrada da Igreja. 
lá dentro, rezam depois e cantam, 
ainda mais longamente. 

Em cada dia, numa Igreja, antes 
combinada com o respectivo páro­
co, participam na Eucaristia, em 
que todos comungam. 

A toada dos seus cânticos, é 
única e lndescritlvel, é tal a unifor­
midade que só o canto gregoriano 
de Claraval a poderia igualar. 

Ninguém os pode interromper, 
pelos caminhos. Só num dia e lugar 
previamente estabelecidos, as fa­
mllias os podem visitar, levando­
·lhes comida e confraternizando 
com eles, cerca de uma hora. 

À noite, ao chegarem a uma 
terra, onde também previamente 
se fizeram anunciar, são distribui­
dos pelas casas que se dispOem a 
recebê-los, oferecendo-lhes água 
quente para os pés, algo de comer 
e uma cama para dormir. Mas 
também acontece não disporem 
senão de algum salão ou de algu­
ma sacristia para dormirem ao 
enxuto, sobre o soalho nu. 

Visitam assim todas as Igrejas 
paroquiais e todas as capelas de di· 
cadas a Nossa Senhora, na totali-

A Famma dos Pastorinhos 
O Dr. Manuel Nunes Formigão, 

grande historiador de Fátima que con­
tactou bastante com os videntes e 
suas famllias, diz-nos no seu livro "As 
Grandes Maravilhas de Fátima", o se­
guinte: ·os pais do Francisco e da 
Jacinta são pessoas muito boas, pro­
fundamente religiosos e respeitados 
e estimados por todos·. 

O pai do Francisco e da Jacinta, 
Manuel Pedro Marto, conhecido de 
toda a freguesia de Fátima por "Ti 
Marto•, aparece-nos como homem 
recto, modesto, humilde, simples, sem 
respeitos humanos. Com a naturali­
dade e franqueza próprias da gente 
da serra, disse sempre a verdade a to­
dos, sem mesmo se acanhar diante 

iguel 
de Leiria-Fátima. Presidiu e falou 
em várias paróquias por onde 
passou a Imagem de Nossa Se­
nhora. 

As maiores graças acontecem 
no silêncio dos confessionários, 
onde se operam verdadeiras 
mudanças de vida e se assumem 
sérios compromissos. 

É de salientar o modo como os 
jovens têm participado e vivido esta 
peregrinação. Como no Santuário, 
a presença dos doentes tem valo­
rizado estas celebrações tão par­
ticipadas. 

As crianças, acofll>anhadas dos 
senhores professores têm enrique­
cido a Peregrinação com as suas 
belas e encantadoras celebraçOes. 

Esperamos que as gentes de 
tradições tao cristas se mantenham 
firmes e perseverantes aos com­
promissos que particular e comu­
nitariamente assumiram. 

Ps.Msnusl Antune~ 

das mais altas personalidades. Uma 
palavra define a sua vida e a sua pes­
soa: rectidão. Foi um homem recto 
perante Deus, perante a Igreja, peran­
te os seus concidadãos, em todo o 
seu procedlmen1o. 

Dos seus privilegiados filhos, con­
tava o pouco que sabia. Factos edifl, 
cantes, que mais tarde se vieram a 
conhecer, sobretudo através de rela­
tos da Lúcia, nunca afirmou ou negou. 

Jamais se lhe notou rasto de vai­
dade pela sorte dos seus pequenos. 

Uma senhora encontrara-se com 
ele junto da Capela das Aparições e 
disse-lhe: ·sr. Marto, lembre-se de 
mim nas suas orações". o bom velnntx>, 
perfilou-se, olhou atentamente a se­
nhora e disse-lhe: "olhe, Senhora, há 
pais bons que têm filhos maus e há 
pais maus que têm filhos bons"! 

Esta resposta, dada com tanta 
sinceridade, mostra bem os sentimen­
tos da convida tunildade deste homem 
justo. Deus escolhe a quem quer, sem 
merecimentos da nossa parte, pen­
sava o bom do Ti Marto. 1:: pois, ao 
Senhor que tudo se deve atribuir. "São 
coisas do Alto! Poderes do Alto!", 
repetia ele muitas vezes, referindo-se 
aos acontecimentos da Cova da Iria. 

Ir. M•ri• d• Enc•rnsçlo V. E. 

Reuniões para 
animadores de grupos 
de peregrinos a pé 

Dls 20 de Abril, às10 horas, no 
SaiAo da Igreja do SS.mo Sacra· 
mento {à Boavista}, no Porto. 
Dls 21 de Abril, às 14 horas, no 
Secretariado Diocesano dos 
Cruzados de Fátima • Rua de 
Santa Margarida n118, em Braga. 
Dls 28 de Abril, às 10.30 horas, 
na Sé Nova de Coimbra. 

dade da ilha. 
Os grupos organizam-se cada 

ano, com elementos novos ou habi­
tudinários. Há terras grandes que 
chegam a organizar mais do que 
um. 

Integram-nos pessoas de to­
das as classes sociais. Soube de 
um engenheiro continental que tra­
balhou aqui e que tomou parte 
num desses grupos, e que hoje, 
novamente colocado no continen­
te, todos os anos regressa, nesta 
semana de férias, para repetir esta 
jornada penitencial 

Também contactei com um gru­
po especial d'e romeiros, que vivem 
e trabalham actualmente no Ca­
nadá e que se deslocaram expres­
samente a S.Miguel, para fazerem 
uma "romaria" pela paz no Golfo. 
Conheci outros emigrantes no Ca­
nadá ou nos Estados Unidos que 
vieram cá agora, só para fazerem 
a "romaria" da sua paróquia! 

Mas neste ano, os romeiros 
têm tido todos um momento e uma 
alegria especial que nos outros 
anos não tiveram: têm ajoelhado, 
rezado e cantado diante da Ima­
gem Peregrina de Nossa Senhora 
de Fátima. E o que isso tem consti­
tuldo para eles e para quem os 
pode então contemplar, não seria 
fácil de descrever. 

Restaria dizer, para terminar, 
que sao mais de 2.000 romeiros os 
que cada ano tomam parte neste 
rodopio de tanto sacriflclo e de 
tanta oração que só já não Impres­
sionam os de cá mas a quem to­
dos respeitam e ajudam e a cujas 
orações muitos se confiam. Que 
belo testemunho e exemplo para 
os peregrinos de Fátlmal 

Pe.Msnusl Joaquim Och6s 

O Movimento dos CNZ.ados 
de Fátima vai participar no 
ofertório da missa de13 de 
Maio que será presidida, no 
Santuário de Fátima, pelo 
Papa João Paulo 11. 
o Conselho Nacional do 

Movimento deliberou ofere­
cer ao Santo Padre uma 
lembrança-surpresa. Deste 
modo, os associados que 
queiram contribuir para essa 
lembrança, podem enviar os 
seus domatlvos para os se­
cretariados diocesanos do 
Movimento ou, na falta 
destes, ao Nacional • San­
tuário de Fátima. 

Santuário de Fátima- 1991 

Retiros para 
doentes e 

deficientes físicos 
Abril: de 18 a 21, interdlooesano; 

de 22 a 25, diocese da Guarda. 
Melo: de 30 de Abril a 3 de Maio, 

d1ocese da Leiria-Fátima; de 10 a 
13, interdiocesano; de 15 a 18, dio-· 
cases do Porto e de Setúbal; de 
23a 26, dioceses de Évora e Por­
talegre e Castelo Branco. 

Junho: de 4 a 7, diocese de Beja; 
de 10 a 13, interdiocesano. 

Julho: de 1 a 4, dioceses de Bra­
gança e de Setúbal; de10 a 13, 
interdiocesano, de 15 a 18, dio­
ceses de Viseu e Braga; de 30 de 
Julho a 2 de Agosto, diocese de La­
mego. 

Agosto: de 5 a 8, interdiocesano 
de rapazes; de 10 a 13, interdio­
cesano; de 15 a 18, interdlooesano 
de raparigas; de 29 de Agosto a 1 
de Setembro, interdiocesano. 

Setembro: de 3 a 6, dioceses de 
Coimbra e de Vila Real;de 10a 13, 
diocese do Funchal; de 19 a 22, 
diocese de Usboa; de 24 a 27, dio­
cese do Algarve. 

OUtubro: de 1 a 4, diocese de 
Santarém; de 10 a 13, diocese de 
Angra 
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